
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Boletim 
Informativo do 

Sindicato 
Unificado da  

Orla Portuária  
SUPORT-ES 

06 de outubro de 2014 
 Jornalista Cristiane Brandão  

Acesse nosso site: www.suport-es.org.br 

SUPORT-ES PERMANENTEMENTE EM DEFESA DO PORTUS E DOS PORTOS PÚBLICOS. 

O PORTUS É PATRIMÔNIO DOS PORTUÁRIOS E OS PORTOS PÚBLICOS DO POVO BRASILEIRO. 

 

 

Chega de demissões sem motivo, assédios 
descarados e perseguições políticas! Não aceitamos 
o que aconteceu com nosso companheiro Marcos 
Cipriano, que foi demitido após o TVV “criar um 
fato” para mandá-lo embora por justa causa. O 
companheiro tinha forte atuação na defesa dos 
trabalhadores no terminal portuário, e por isso já era 
alvo de perseguição por parte dos gestores. 
Não nos calamos diante de situações como essa e 
somos uma categoria unida e mobilizada para lutar 
por respeito ao trabalhador. 
Hoje o caso está na Justiça, em audiência no Tribunal 
Regional do Trabalho (TRT), para que a situação 
possa ser avaliada aos olhos dos nossos juízes. 
Por todos esses 13 anos de dedicação ao trabalho na 
empresa, além de sua participação em CIPAs, 
Comissões de Participação de Resultados e Acordos  
 

Por justiça, dignidade e igualdade! 
Trabalhadores unidos contra 

abusos do TVV 
 

 

Coletivos, sempre visando o bem-estar e a segurança 
do trabalhador, o mínimo que o companheiro 
merecia era respeito, coisa que o TVV deve 
desconhecer. 
E Cipriano é só um exemplo do comportamento 
abusivo da empresa.  
Vários outros companheiros foram demitidos, sem 
qualquer justificativa, sem pensar que um 
trabalhador tem família ou que impasses podem ser 
resolvidos com diálogo.  
Não vamos tolerar esse tipo de desrespeito e 
estamos lutando e nos mobilizando com todas as 
nossas forças para que os direitos de Cipriano e dos 
demais colegas que foram ou se sentirem lesados 
pela empresa possam ser reconhecidos.  
União, mobilização e força! É isso que move o 
trabalhador! 
 


